
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 
CURSO: Filosofia 
DEPARTAMENTO: Filosofia 
DISCIPLINA: Filosofia e Memória                          CÓDIGO: HFI0012 
CARGA HORÁRIA: 60h    NÚMERO DE CRÉDITOS: 04   PRÉ-REQUISITO: -- 
Professora: Anna Hartmann 
EMENTA: 
Questionamentos filosóficos sobre a memória. Mnemosyne: musa da memória que inspira os 
aedos e rapsodos. Platão e a memória metafísica: aletheia como recordação do mundo 
primordial. Nietzsche e a genealogia da memória. Benjamin, narrativa e memória. A 
contemporaneidade e o surgimento da memória social como campo reflexivo autônomo: os 
múltiplos enfoques sobre a memória na atualidade. 
OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 
Compreender as diferentes perspectivas de abordagem da memória no final do século XIX e 
primeira metade do século XX: relação entre memória e cultura, memória e criação, a dinâmica 
entre esquecimento e memória; relação entre cérebro e memória, matéria e espírito, memória e 
noções de atual e virtual; compreender os efeitos da ruptura entre tradição e modernidade na 
concepção de memória desenvolvida a partir do século XX; compreender a relação entre 
memória e interpretação, o papel do presente na construção das imagens do passado; memória e 
contemporaneidade. 
METODOLOGIA: 
Aulas expositivas; apresentação de Seminários; trabalhos em grupo: leitura e discussão de 
textos. 
AVALIAÇÕES: 
I   – Primeira Avaliação: 

• Trabalho individual 
• O trabalho incluirá questões relativas ao primeiro bimestre do curso. 

II – Segunda Avaliação: 
• Seminários: exposição de temas pelos alunos. 
• Temas: Memória e filosofia contemporânea 

III – Terceira Avaliação: 
• Prova individual. 
• A prova incluirá questões relativas ao segundo bimestre do curso. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Unidade 1: Nietzsche, o ensaio “Da utilidade e desvantagem da história para a vida” e a noção 
de extemporâneo. As noções de a-histórico e histórico; a dinâmica entre memória e 
esquecimento; a noção de força plástica; memória como conservação e criação, passado e 
futuro. As noções de supra-histórico e histórico; a crítica à noção de progresso; a história 
monumental e a noção de imitação criadora. Henri Bergson, matéria e memória; relação entre 
cérebro e memória; as duas formas de memória: mecanismos motores, hábito e lembranças 
independentes; consciência, indeterminação e escolha; memória, tempo e duração. 
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Unidade 2: Bergson, as novas tecnologias e a teoria da memória. Walter Benjamin e a ruptura 
entre tradição e modernidade: narrativa, tradição oral e memória; informação, romance e 
declínio da arte de narrar; conceitos de experiência e vivência. Crítica ao historicismo e à noção 
de progresso; o historiador materialista, o acontecimento e a história aberta. Andreas Huyssen e 
a cultura da memória na contemporaneidade; efeitos das novas tecnologias nas transformações 
da percepção e experiência do tempo; arte e memória. 
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